
 

As importações médias diárias de produtos 
lácteos estão caindo 
Os dados preliminares da Secretaria de Comércio 
Exterior (SECEX) mostram que as importações 
médias diárias estão em queda na comparação 
interanual, desde o início do mês de agosto.      
Em toneladas, a queda foi de -5,8%, até a 4ª semana. 
O maior recuo ocorreu com a importação de Queijos (-
16,7%), mas também caíram as compras de Leite (-
2,2%) e Manteiga (-2,1%).     

 
Em valores, no entanto, somente acompanhou a 
queda, os queijos, em percentual superior à redução 
do volume, -18%, beneficiados pela menor cotação 
média das importações.  
Os valores médios diários das outras duas categorias 
subiram, na comparação interanual, com percentuais 
de 4,1% e 33%, para Leite e Manteiga, 
respectivamente.  



 

 
O aumento do preço da Manteiga no cenário 
internacional moderou as importações do produto, 
enquanto o preço médio das exportações brasileiras 
caiu 4%, na comparação interanual.   

 



 

 
E, efetivamente, de janeiro a agosto de 2024, o volume 
médio diário importado de Manteiga foi de 101 
toneladas, enquanto no mesmo período de 2025, foi de 
87 toneladas, 37% menos.   

 



 
Enquanto isso, o volume médio diário de Manteiga 
exportado subiu de 11 para 80 toneladas, na mesma 
comparação, ou +628%.  
Em valores, a média diária de importação de Manteiga 
recuou 17%, e a média diária das exportações sbuiu 
553%.  
Esses percentuais refletem a defasagem entre os 
preços médios de exportação e de importação.   
As distorções entre os preços de exportação e de 
importação da Manteiga são similares em relação à 
categoria Leite.  

 
Embora no mês de agosto o preço médio de exportação 
da categoria Leite tenha aumentando 31,2% na 
comparação interanual, ele partiu de uma base baixa.  
Em agosto de 2024, o preço médio de exportação do 
Leite era 52,2% do preço médio de importação. E 
mesmo tendo subido para 64,4% até a 4ª semana de 
agosto de 2025, ainda está quase US$ 1.400 abaixo do 
preço médio de importação do Leite.    



 

 
Enquanto isso, o preço médio de importação do Leite 
subiu 6,4%, e a categoria é responsável por 69,5% do 
déficit da balança comercial de produtos lácteos.  

 
A única categoria cuja cotação média de exportação é 
superior à cotação média de importação é Queijo. 



 
Embora essa relação seja bastante volátil, na maioria 
das vezes, os produtos brasileiros possuem boas 
cotações no mercado internacional.  

 
No entanto, o volume exportado é sempre menos de 
10% do volume importado.  

 



 
Ainda assim, o saldo negativo médio diário do comércio 
brasileiro de produtos lácteos vem caindo 
paulatinamente. 
O saldo médio diário de agosto de 2024 que foi de -
US$ 3.620 mil caiu agora em 2025, para -US$ 3.144 
mil, o menor valor desde maio de 2024.  
E por esses dados preliminares, o déficit da balança 
comercial brasileira de produtos lácteos no mês de 
agosto poderá ficar até 30% abaixo do valor registrado 
no mesmo mês do ano passado e ser o menor em mais 
de 12 meses.  

 
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da 
SECEX/MDIC 
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